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( i1egue ª a.fir111ar corn l3e rgson ciu c ~t 1na gia é in ata ao l1om em , t a l, ·ez c1c, ·a111os co nsiclc-
rá- .Ja, con1 Ra clin , tão a r1tirra q ua nt o c; lc E se n a-· . l ' d ~ 

. ~ o · · · o ex c u1m os a ge11csc do cult o a id éia 
ele um po der 4 ue 11ele se n1an i f este se r·i·a estr·an h o ~ t d · · , · que es e po er d eixasse ele ser co11cebido 
cle5de log o corn o r ec ur so para a so lu ça~o d e bl d ·d h , pro ema s a v1 a um a11a . 

Nã <) há n1ot i, :o en fim f)ara a ·e ·t·· · · 
, f ' . , .- ' ' ·· , · e · 1 .as as pr c1111ssas e os p ostu lado s d o a ut or, se d iscor-

dar da ~. 11ma cao d e o1tie o fat o r· d1·sc · · ·ct·· d f ' -~ · · , e t11s1vo e a 1 · eia r a e 1c1enc1~t do ritu al relig io5o 
dc t urpa: 11 0 11 clescrast a.n1 :ios l)O t·d · · · · 

_ 0 ucos o sen 1 o or1g111al do rn1to e do cul to, 1ncrcmenta11do -
se na Pi l'.•j)Or ça~ : n1 q u e cl curi osidade do int elect o, pre sente ab initi o, de ixa cie sa tisfazer -se 
com. u n1a cog111çéto pr cclo111in a 11ten1e11te ~ntuiti, ra d d d'd 

. - _ i o mun o e n a rne 1 ,a en1 qu e a t x-
p ccta t rva de s~1l \:::1ca o c;e im põe à r epi-e-e t .. - · · I A · ~ ::, n açao cer1mon1a . 11ossa rese rva se refere a 
u ma l)a:rrc ir a int ra11SJJOI1Í\:cl q ue se i11ter1Jo11ha· de u·m }::ido ent , · ' · · f , a. , re o r ac1oc11110 e a a-
cu ld.ad e ~~gr1it Í\ '~ resp on sáve l p ela cr iação míti ca e, do outr o, entr e os atos ge nuíno s dE. 
cu lto r e11gio~o e ()S 1nágicos, de i11te11ção finali st a . 1\liás, o próprio aLtt or, faz endo a sín­

te se de ~eu li\ rr o, t ein a p rL1dênc ia ele te111pera r a posição ass u1n icla, d ecla rando q ue se t rata 

cie não con sid er a r o pe11sam ento ló gico-ca u sa l com o fator decisivo na aên ese d o mito. As 

d isti n çõ es ri gor os as são n ecessár ias corno ca t ego ri as científica s e co; o in str ument os ,rJe 
aná lise . 11as t odos sabern os co n10 é cli fíc il e11c1ua clr a r nela s os fenôm er1e:s ht1n1an os, 1 ã.o 
compl e)~os en1 sua n1anif es tacã o co n creta. , 

E gon ScJtaden 

:j: 

J i\ .CQ UE LI NE f<.OUl\11': GUERE -E BEI~HAI.Zf)rl, : Pe·nsée et .Société ,4 f ricaines : E ssais s1tr 

'Zt1ze dia,lectiq,z1,e de co ,nplé,n e,i larit é aritago1iiste chez les B a titi1. dit Sud -Est. 99 

pá gs. Cahiers de l 'Ho rn n1e, N ou ve lle Séri e, III. 1-Iotito n & Co . Pari s e Hai a, 

1963 . 

J acquelir1 c l{oumeguere-Eberhar clt ofer ece -11os n este trabalho f rag m er1tos d e irr1en!So 
material recoll1ido no decorrer d e suas pesquisas de campo, entre populaçõ es qu e a viram 

11ascer , q ue a aceitaram d esde a infânci a nas tri b os como membro , e que a , ,iram com 

tôda a naturalidade seguir, nas escolas fe111ininas de iniciação, a mesma aprer1dizag em 

que as meni11 as indíge11as. .A. essa circunstância se deve um dos cara cter es ori ginais da 

obra: dos fat os que p esquis a, a at1tora p oss ui um conhecimento " de dentr o", ob tid o 

através de sua educ ação e do perfeito domíni o dos di a letos nativ os, qu e anulan 1 q ua isquer 

barreiras culturais entre ela e os pesquisados. 

Outras qualidades são a pr ecisão e o ri go r da análise sociológic a, sempre enraizada a o 

nível mais en1píríco do material coll1ido, e d esenvolvida segundo as co rr ent es soci~iis 

internas que os fat os pesquisad.os ao me sm() temi10 seguem e coman d am. ,A.. articulação 

(ios fatos se organiza segundo a ló gica que lh es é particular, a qual se de sp rende do pró­

prio material e se cristalizara já no ensinamento que a autora recebeu dos oficiantes, dos 

instrutores ou dos sacerd ot es, dos quais foi discípula no decorrer d e sua inicia ção; tal 
lógica se exprime através de um processo dialético entre pensamento e sociedade, qu e, 

porém, nada deve a sistemas filosóficos ocid entais, nem m esmo à tríade sumária tese­
antitese-síntese. No sistema de pensame11to dos Bantt1 ocidentais, não se vislumbra ja­
mai~ a noção de contradiçã o, própria à lógica 1ristotélica; as articulações dial é ticas são 
dominadas por duas noções-cl1ave, a de Ef etivação-Potencialização, e a de Dt1alidades 

Complementares, ora sinérgicas, ora antagônicas ; ou então ao n1esmo tempo sinérgicas e 
~ . 

antagon1cas . 
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Tomemos, por exemplo, o segundo ensaio, "A noção de vida, base da estrutura social''. 
Estamos diante de dois têrmos aparentemente contraditórios, pois u1n, a vida, é espontâneo 
e imprevisto, enquanto o segundo, a sociedade, é antes construído e rígido. Amt)os se 
exprimem por dois sistemas sociais opostos nas tribos Venda, cujo antagonismo é resol­
vido pelas posições que o indivíduo é levado a ocupar no decorrer da vida. Em cada 
uma das cinco etapas que percorre 11a existência, o indivíduo Venda ocupa posições so­
ciais que pertencen1 sen1pre aos dois sistemas. Enquanto criança, pertence ao mes mo tem­
po ao pai e à mãe; o pai representa o poderio social com sua ordenação rígida; ::,_ mãe 
representa a \lida e seu poder criador. O comportan1e11to do i11divídt10, escolhendo ora 
t1ma, or,1 .outra das alternativas que os sistemas lhe oferecen1, efetua o éljustamertt 1J 11.e­
cessário entre uma e outra. 

Esta 111útu,1 adaptação é ai11cla n1elhor ex~)licada 110 capítul o segui11te, "Cor11~)!ernen ­
taridade antagônica das famílias paterna e materna entre os Venda". Através da termi­
nologia de parentesco, J acqueline Roumeguere-Eberhardt demo11stra o antagonismo en­
tre ambas, mas mostra também como é anulado de diversas maneiras na existênc ia quo­
tidiana no comportamento dos indiv·íduos, permitindo um equilíbrio que deve ser cons­
tantemente refeito, mas que não deixa de persistir. O casan1ento con1 a filha do tio ma­
terno, por exemplo, é preferencial; toda via, a espôsa deve ser escolhida pelo "cons elh o de 
família" da li11ha paterna, que determina qual será a espôsa principal. A oposi çi o entre 
êstes dois princípios é anulada no momento da ação: a escôll1a do "conselho" s fixará 
em geral na fill1a do tio materno. Mas se esta escolha não se realiza, outros ritos sacra­
mentarão o casa1nento e torná-lo-ão "de a.côrdo com a ordem natural", apa .gando a ano­
malia. Vê-se, pois, que estamos diante da rigidez das regras sociais, de un1 lad o , e, de 
outro, diant e de todos os pequenos detalhes que permitem à realidade sempre em mo,,.i­
mento concordar com os princípios. 

Tais tendências, que talvez possam parecer opostas, são na realidade co1nplem ntares. 
Tôda sociedade precisa organizar-se visa11do à conservação da hierarquia socia l . Mas 
tôda sociedade é formada de sêres hu111anos vivos e criadores: é preciso contar com suas 
iniciativas , sua faculdade de invenção, suas afeições. O comportamento dos indi vid1.1os é 
o meio pelo qual os dois aspectos se adaptam um ao outro. 

Não podemos descrever todos os pequenos ensaios qt1e forn1am êste livro, cuja ri-
-

queza alongaria por demais esta resenha. Queremos assinalar tan1bém qu e nos parece ran1 
notáveis os capítulos "A dialética dos tempos sociais e11tre os Bantu do Sudeste'', e "Es­
paço fís ico, espaço social e espaço n1ítico e11tre os Bantu do Sudeste". São t emas até 
agora pouco trat ados em Antropologia Social e sôbre os quais a aL1tor,1 traz corltri bui­
ções novas. Além de apresentar material que pr omove as reflexões estimulantes do teóri­
co, o trabalho for11ece um conhecimento emr)írico aos pesquisadores devido à clar2za di­
dática da exposição. Pequeno volume de ele,,ado valor, não pocle deixar ele fig urar na 
biblioteca dos estudiosos da matéria. 

Ma ria I sai1,ra Pereira de Q 11,eiroz 

ESrfI -IER S . GOI,DFRANK, ed. : I sleta Pairitin,gs. Introdução e comentário de E .LSIE 
CL EWS P ARSONS. XVI + 2 99 p,igs. 1 co111 ilustr ações. S1nithsonian Inst it uti on .. 
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Esta obra, bastante singular quanto à st1a origem, ven1 sornar-se à in1ensa bibliografia 
sôbre os índi os Pueblos, do Arizona e Nôvo México, grupo nativo que uma série de 
circt1nstâ11cias favoráveis convert eu, desde fins do século passado , no obje to mais 


